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D
e acordo com a Defesa Civil de Ma-
ceió, o desmoronamento de uma 
das minas de sal-gema da Bras-
kem na capital alagoana pode tra-

gar, a qualquer momento, parte consi-
derável do bairro de Mutange, nas pro-
ximidades da Lagoa do Mundaú. O des-
locamento vertical acumulado da Mina 
18 é de 1,42m e a velocidade vertical, de 
2,6cm por hora. A população remanes-
cente do bairro foi avisada na quarta-fei-
ra, por SMS, que deveria abandonar ime-
diatamente suas casas devido ao risco de 
desabamento, largando tudo para trás.

 Desde junho de 2019, Pinheiro, Mu-
tange e Bebedouro se tornaram bairros 
fantasmas. Parte do Bom Parto e do Fa-
rol também. Mais de 14 mil imóveis estão 
ameaçados e 54 mil pessoas foram afeta-
das. A Braskem tem 35 minas de sal-ge-
ma espalhadas em Maceió, com profun-
didade média de 886 metros, mas algu-
mas chegam a mais de 1,6 mil metros de 
profundidade. 

 Desde novembro, cinco tremores de 
terras provocaram um alerta de risco imi-
nente de colapso da Mina 18, no Mutan-
ge; outras duas podem desmoronar. A ex-
tração de sal-gema, utilizada na fabrica-
ção de soda cáustica, plástico para em-
balagens e PVC, começou na década de 
1970, com a Salgema Indústrias Quími-
cas S/A, que se tornaria a Braskem. O mé-
todo de extração é muito predatório: in-
jetar água para dissolver e bombear o sal.

 As rachaduras surgiram em feverei-
ro de 2018, uma delas com 280 metros 
de extensão. No mês seguinte, houve o 
primeiro tremor, com novas rachaduras, 
abertura de crateras e danos aos imóveis 
do bairro Pinheiro. Em 2019, o Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM) confirmou 
que a instabilidade no solo foi causada 
pela mineração. 

 Desde então, a Braskem vem ten-
tando tamponar as minas que amea-
çam desabar com areia, porque isso 
era feito apenas com água e deu erra-
do. Entretanto, o fracasso dessa alter-
nativa foi varrido para debaixo do ta-
pete. As soluções pactuadas com a Pre-
feitura de Maceió e órgãos ambientais 
foram insatisfatórias. Não existe trans-
parência em relação às medidas toma-
das e a população é mantida à margem 
dessas tratativas. 

 Repete-se a mesma situação de Ma-
riana e Brumadinho, em Minas Gerais, 
onde as represas de resíduos de ferro da 
Vale se romperam, provocando destrui-
ção e morte, por irresponsabilidade da 
empresa e falta de fiscalização ambien-
tal adequada. Até agora, ninguém mor-
reu nas áreas afetadas de Maceió, mas 
os prejuízos econômicos são enormes. 
Agora, tragédia ambiental iminente po-
de ser de proporções inéditas no mundo: 
as águas da lagoa do Mundaú podem ser 
sugadas pelas minas. 

A Braskem afirma que “a área de ser-
viço da empresa, onde são executados 
os trabalhos de preenchimento dos po-
ços, está isolada desde a tarde da terça-
feira, em cumprimento às ações defini-
das nos protocolos de segurança”. A em-
presa diz que 99,3% dos imóveis da área 
de risco foram realocados, desde novem-
bro de 2019. 

 Ainda segundo a Braskem, os dados 
de monitoramento demonstram que a 
acomodação do solo segue concentrada 
na área desta mina, mas pode ser abrup-
ta. Com escritórios e plantas nas Amé-
ricas, na Europa e na Ásia, a Braskem 
atende clientes em mais de 70 países. É a 
maior produtora de resinas termoplásti-
cas das Américas e líder mundial na pro-
dução de biopolímeros.

Contagem regressiva para 
uma tragédia ambiental

Henry Kissinger e o futebol
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 A morte do histórico e controverso 
ex-secretário de Estado norte-americano 
Henry Kissinger, aos 100 anos, na quar-
ta-feira, é simbólica também para o es-
porte mais popular do mundo. Antes de 
virar o poderoso diplomata da segunda 
metade do século 20 nos governos de Ri-
chard Nixon e de Gerald Ford, ele foi go-
leiro e usou a paixão pela bola desde a 
infância, em Fürth, na Alemanha, para 
influenciar os presidentes da Fifa, João 
Havelange; da Uefa, Lennart Johansson; 
e até mesmo o Rei Pelé. Prova de que po-
lítica e futebol se misturam, sim. 

No livro Como eles roubaram o jogo, 
de David Yallop, suspeita-se de uma tra-
ma entre Kissinger e os ditadores da Ar-
gentina, Jorge Videla, e do Peru, Morales 
Bermudez, antes do jogo Argentina 6 x 0 
Peru na Copa de 1978. O resultado elimi-
nou o Brasil. Anfitriã, a Argentina mar-
chou rumo ao título. Os EUA não hesita-
vam em apoiar governos autoritários de 
direita para combater a influência da ex-
tinta União Soviética na América Latina. 

Filho de uma família judia, Heinz Al-
fred Kissinger nasceu em 1923. Cinquen-
ta anos depois, ganhou o Nobel da Paz. 
Aos 15 anos, fugiu com os pais das perse-
guições nazistas rumo aos EUA. Abando-
nou as arquibancadas do Greuther Fürth, 
campeão alemão em 1914, 1926 e 1929. 
O time disputa a Série B da Bundesliga. 

Kissinger tornou-se ponte para a evo-
lução do futebol nos EUA. Participou 
das tratativas para a Copa de 1994 e das 
candidaturas a sede de 2018 ou de 2022. 
Amargou derrotas para Rússia e Catar. 

O maior triunfo de Kissinger na diplo-
macia da bola aconteceu em São Paulo. 
Veio ao Brasil e seduziu Pelé a defender 
o Cosmos nos EUA. O melhor jogador 
de todos os tempos conta os bastidores 
em uma entrevista à revista Esquire, em 
maio de 2016. “O senhor Kissinger veio a 
São Paulo, convidou-me para tomar ca-
fé e acabou me convencendo a ajudar a 
promover o futebol”, conta o Rei.

Kissinger gostava de filosofar. “Con-
trolar a bola exige talento análogo ao do 
balé. Os brasileiros surpreendem com o 
virtuosismo e irresponsabilidade das ha-
bilidades pessoais. Por outro lado, por ve-
zes ficam tão encantados com a arte in-
dividual que se esquecem de marcar gol 
e são superados por adversários mais 
concentrados e estrategicamente orien-
tados”, criticou na Newsweek. Dizia que 
o Brasil perdeu a Copa de 1982 por azar. 

Em artigo de 1986 no Washington Post, 
antes da queda do Muro de Berlim, comen-
tou o técnico Franz Beckenbauer. “A Alema-
nha joga futebol da mesma forma que seu 
Estado-Maior se preparou para a guerra. Jo-
gos meticulosamente planejados. Cada jo-
gador é habilidoso, tanto no ataque quanto 
na defesa. (...) Ao mesmo tempo, a seleção 
sofre da mesma deficiência do Plano Schlief-
fen, no qual se baseou a estratégia alemã na 
Primeira Guerra Mundial. Existe limite pa-
ra a previsão humana. O estresse psicológi-
co dos encarregados de executar manobras 
excessivamente complexas não pode ser 
calculado antecipadamente”. Quando dis-
serem “futebol e política não se misturam”, 
lembre-se deste nome: Henry Kissinger.
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Neonergia

Inconcebível que qualquer “es-
pirro de chuva” na região do Lago 
Sul deixe as regiões entre três e cin-
co horas sem energia. Quando an-
tiga a CEB conduzia a gestão não 
era assim. Somente chuvas muito 
fortes, quando ocorriam, acarreta-
vam a queda de energia. Hoje, é só 
chover e a energia cai sempre. Das 
duas, uma: ou a gestão é muito in-
competente, ou, simplesmente, vi-
sam apenas ao lucro e não inves-
tem em equipamentos modernos 
que suportem as alterações no pe-
ríodo chuvoso.

 »Valdick A. Santos 
Asa Sul

Dívidas

Os órgãos públicos e as empre-
sas privadas abrem renegociações 
todos os anos, com desconto de ju-
ros e multas, exceto a Receita Fede-
ral. Este órgão poderia aderir a esta 
prática, que, com certeza, traria um 
aumento da arrecadação federal e 
ajudaria pequenos e médios deve-
dores da receita. Outra ideia seria 
pegar as pequenas dívidas e repas-
sá-las aos bancos e financeiras para 
que os mesmos possam negociar 
os descontos.  

 »Washington Luiz S. Costa

Samambaia

Educação

Excelente o editorial do Correio 

Braziliense (30/11) sobre o novo 
programa do governo Lula para re-
duzir evasão de alunos no ensino 
médio. De fato, embora ainda seja um paliativo diante da má 
qualidade e da falta de perspectiva que a escola oferece aos 
jovens, o programa vai ter um impacto positivo na redução 
da evasão. Como brasiliense, lamento que o editorial não 
lembre que esse projeto, tanto quanto a Bolsa Escola, teve 
origem em nossa cidade no ano de 1996, administrado pe-
lo BRB. A partir do DF, diversas outras cidades e o estado de 
Minas Gerais adotaram o programa então chamado de Pou-
pança Escola, com resultados comprovadamente positivos. 

 »Cristovam Buarque 

Asa Norte

Democracia

Tomei nojo da palavra democracia. Ela tem sido usa-
da fraudulentamente para enganar, iludir e mascarar tudo 
o que é feito de ilegal, de inconstitucional, de abusivo co-
mo defesa da democracia. Os que mais falam em democra-
cia são os mais autoritários e os mais perversos opressores. 
São filhotes do “prendo e arrebento”, para os quais democra-
cia significa “colabore espontaneamente ou terá que fazê-lo 
coercitivamente”. Quem resiste é rotulado de antidemocrá-
tico e pode ser preso ou ter que se exilar. E prisões políticas e 

exílio sempre foram a distinção en-
tre a tirania e a democracia. Os no-
vos Torquemadas seguem o decá-
logo de certo ideólogo, que orien-
ta a falar sempre em democracia, 
mas, tão logo haja oportunidade, 
assumem o poder sem escrúpulos, 
perseguem os opositores e tentam 
exterminá-los para impor o pensa-
mento único. E assim agem: a pa-
lavra democracia é brandida pela 
extrema esquerda, ao mesmo tem-
po em que suprimem a liberdade e 
os direitos humanos. Essa palavra 
causa-me repulsa pelo que contém 
de falsidade. O verdadeiro valor é a 
liberdade.

 »Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Subdesenvolvimento

Realmente, o nosso Brasil é 
um país subdesenvolvido em tu-
do. É de envergonhar qualquer 
pessoa, o lixo jogado de toda ma-
neira nas ruas, nas calçadas e nos 
contâiners. Na comercial da SCLS 
209/210, o lixo espalhado pelos co-
merciantes é de causar nojo. Ali, os 
ratos, baratas, pombos e outros in-
setos fazem a festa, porque o Servi-
ço de Limpeza Urbana (SLU), não 
fiscaliza nem padroniza a manei-
ra correta de depositar aquele lixo. 
Por sua vez, o GDF também não 
faz campanha educativa, as esco-
las não ensinam aos alunos a não 
jogarem lixo na rua, ou seja, falta é 
educação na maioria do povo bra-
sileiro.  E assim a nossa cidade a 
cada dia fica mais suja e feia com 
tanto lixo nas ruas. A nossa linda 
capital não merece este abandono. 
Antigamente, o GDF fazia opera-
ção limpeza nas cidades e no Pla-

no Piloto. Infelizmente,  está sem um bom governo. 

 »Sebastião Machado Aragão

Asa Sul

Trânsito

A população do Distrito Federal precisa de ajuda. A sina-
lização de trânsito está deixando a desejar, principalmente 
as faixas de pedestres que precisam ser reavivadas. Tanto os 
motoristas, como motociclistas, como ciclistas e principal-
mente os pedestres carecem desta providência urgente do 
Governo. O tempo vai passando e os sinais das ruas desapa-
recendo, precisando serem revistos periodicamente. Esta-
mos iniciando o período das chuvas que em Brasilia, com as 
pistas mais escorregadias, favorece os acidentes. Nunca mais 
ninguém viu campanhas educativas, sendo necessárias in-
tensas campanhas, para manter aqui, o respeito às faixas de 
pedestres conquistada anos atrás – orgulho cívico do brasi-
liense. É importante estar sempre lembrando para a popu-
lação, o respeito a Legislação de Trânsito. A vida agradece!

 » João Coelho Vítola

Asa Norte

A todo momento surge uma 
proposta de controle dos órgãos 
de informação e da mídia. Isso 

vai ocorrendo devagarzinho. 
Houve tantos discursos de defesa 

da democracia. A imprensa e a 
mídia livres fazem parte dela.

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste 

Se há risco de punição ao 
jornalista que escrever uma 

mentira repassada pela 
fonte, não leremos mais 

entrevistas com os políticos.
Joaquim Honório — Asa Sul

Quando a elite dos Poderes 
quer legalizar a mordaça na 
imprensa é sinal de que têm 

muita sujeira debaixo do tapete 
e não querem vê-lo puxado.

Paulo Henrique Evans — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

 »Diferentemente do publicado na 
reportagem “Mudança de feira causa 
polêmica” (1º/12, pág. 14), o tradicional 
evento do distrito de Olhos d’Água, de 
Alexânia de Goiás, ocorre nos primeiros fins 
de semana de junho e dezembro. 
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